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Prefácio

Amados irmãos em Cristo,

Ao longo de minha caminhada, tenho observado em mim mesmo e naqueles ao meu redor uma luta constante e, por vezes, frustrante. Nascemos com uma inclinação que nos puxa para nós mesmos, para nossos próprios desejos e para os valores de um mundo caído. Tentamos, com nossas próprias forças, lutar contra essa maré, buscando uma vida de retidão, mas frequentemente nos encontramos frustrados e cansados , presos a um esforço humano que só gera mais angústia.

Este livro, "O despertar da santidade em Cristo", nasceu dessa constatação. Ele não é um manual de regras ou um novo conjunto de leis para alcançar a santidade. Pelo contrário, é um convite para abandonarmos o "anti-caminho" do egocentrismo e descobrirmos a libertação que existe unicamente na graça de Deus.

A verdadeira santidade não é o resultado do nosso esforço em parar de pecar; é o resultado de uma vida transformada que recebemos pela fé. É o despertar para a realidade de que não somos mais nós que vivemos, mas Cristo vive em nós.

Nestas páginas, exploraremos juntos o que significa morrer para a nossa velha natureza egocêntrica e viver pela nossa nova natureza em Cristo. Investigaremos como o arrependimento genuíno não é um ato de remorso humano, mas um dom da graça , e como o "andar no espírito" nos liberta da lei do pecado e da morte.

Minha oração é que, ao meditar sobre estas verdades, o seu entendimento seja iluminado pelo Espírito Santo. Que você possa trocar o fardo pesado do esforço próprio pelo jugo suave de Cristo e encontrar descanso para sua alma , descobrindo que a santificação é, acima de tudo, um relacionamento de amor e dependência Daquele que nos amou primeiro.

Que esta leitura seja o despertar para uma vida de plenitude, não baseada em quem somos, mas em quem Cristo é em nós.

Em Cristo, Leonardo Pimentel Menin

 

Introdução aos Temas da Obra

Este livro é uma jornada teológica dividida em dez capítulos, guiando o leitor por um processo de transformação espiritual. A obra se inicia estabelecendo o problema central da condição humana e, progressivamente, constrói a solução divina.

O percurso começa no Capítulo 1, identificando o egocentrismo como o "anti-caminho" da santidade. Ele explora como a natureza humana decaída , focada em si mesma, é a fonte de toda maldade e frustração , e como a obra da cruz quebrou esse condicionamento.

O Capítulo 2 apresenta a solução divina: a nossa nova natureza em Cristo. A partir do novo nascimento , deixamos de ser meras criaturas para nos tornarmos filhos de Deus , participantes de Sua natureza.

O Capítulo 3 detalha o mecanismo dessa nova vida, focando na unção rhema e no arrependimento através dos frutos do Espírito. Ele argumenta que a transformação não vem do esforço humano, mas da unção que flui de um relacionamento com Deus e da prática dos frutos do Espírito.

O Capítulo 4 aprofunda o chamado ao verdadeiro arrependimento. O texto redefine o arrependimento não como culpa ou esforço humano , mas como a graça de Deus que nos capacita a trocar os valores da velha natureza pelos valores da santidade.

A jornada se torna prática no Capítulo 5, que revela que servir é o caminho para o verdadeiro arrependimento. Ao nos doarmos, liberamos a vida de Deus que está em nós , saindo do egocentrismo e curando nosso interior.

O Capítulo 6 descreve o estado resultante dessa vida: como andar sempre no espírito. Viver no espírito é uma escolha de se submeter à nova natureza , guiado pelo Espírito Santo, o que nos liberta do domínio do pecado.

O Capítulo 7 explora a motivação e a fonte de toda essa transformação: o grande amor de Deus por nós. É esse amor que nos alcança , nos restaura e nos capacita a viver para Ele, sendo a base de nossa fé e segurança.

O Capítulo 8 contextualiza essa necessidade universal, lembrando que "todos pecaram e carecem da glória de Deus". Ele demonstra que, apesar da nossa condição caída , o amor de Deus em Cristo nos reconciliou e nos deu uma nova identidade como filhos.

O Capítulo 9 celebra o resultado dessa jornada: a nossa nova vida em Cristo. Como novas criaturas , recebemos a natureza divina , autoridade espiritual e passamos do egocentrismo para o teocentrismo.

Finalmente, o Capítulo 10 conclui a obra com o fundamento de toda a teologia apresentada: porque somos salvos pela graça. A salvação não vem de obras, legalismo ou esforço , mas é um favor imerecido que recebemos pela fé, permitindo-nos viver livres do medo e em plena comunhão com Deus.
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Capítulo 1: Qual a razão do egocentrismo ser o anti caminho da verdadeira santidade.
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Nascemos, vivemos e morremos baseando-nos, muitas vezes, nos conceitos pecaminosos do nosso interior corrupto e nos valores desse mundo caído. E por isso sofremos tanto, sem ter nada que nos console, deixando assim a nossa vida sempre vazia em si mesma. É um fato que já nascemos com uma gigante tendência aos caminhos tortuosos do pecado, que tão de perto nos rodeia. E, quanto mais tentamos lutar contra nossas vontades interiores, vemos o quanto isso é impossível e, assim, nos frustramos a cada dia que passa.

Essa esfera de vida à qual fomos condicionados desde o nosso nascimento foi quebrada pela obra da cruz de Cristo, e a vida que era sem vida passou a ter a vida do próprio Deus. O egocentrismo, que antes era o senhor de nossas vontades, dia após dia, quando nos sujeitamos à vontade de Cristo pela fé e através dos caminhos perfeitos da sua graça, nos faz passar de pessoas meramente egocêntricas a pessoas verdadeiramente teocêntricas em tudo que fazemos.

Por isso, amados irmãos, assim como o homem carnal coloca todas as expectativas em si, no homem e nos valores desse mundo que jaz no maligno, aquele que é verdadeiramente espiritual coloca toda a sua expectativa nos valores de Deus, da sua Palavra e no seu imensurável amor e graça.

Portanto, assim como existe um passo entre a vida e a morte, devemos valorizar cada segundo com Deus, para que Ele nos revele a verdadeira vida em Cristo, para que assim venhamos a escapar da morte que nos cerca a cada dia. Devemos nos encher da sabedoria do alto, que vem do trono da graça de Deus, e não da nossa sabedoria humana, que é terrena, carnal e diabólica, para que, no abrir da nossa boca, nos seja dada a palavra certa para todas as nossas adversidades.

Sabendo que é unicamente do egocentrismo que vêm todas as manifestações da maldade, e que tentam nos roubar a fé, a paz e o verdadeiro sentido da vida. Por isso, devemos viver a cada dia à altura do evangelho, para que o nosso interior não se corrompa pelas nossas próprias maldades, sabendo que a vida e a morte estão, e sempre estarão, dentro de cada um de nós.
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E por causa dessa mesma maldade, da qual lutamos e choramos lágrimas de sangue, vemos o quanto é impossível lutar contra todos os seus valores. Por isso, quando Jesus foi para aquela cruz, Ele de antemão predestinou que todos os que confiassem na sua obra venceriam todos os tipos de maldade e também todos os tipos de pecados que combatem diariamente contra nós, e que vêm do nosso ser profundamente egocêntrico.

Sabendo, assim, que a todo aquele que coloca a sua fé em Cristo lhe é imputado o dom da Justiça e o dom do arrependimento, começando assim uma nova vida, não mais baseada nos conceitos dos pecados, mas sim nos valores imutáveis do amor e graça de Deus. Por isso, a cada dia que se passa estamos morrendo para o pecado e vivendo para Deus. E nessa nova vida que recebemos pela fé Nele, nós devemos buscá-Lo com toda a nossa fé, de todo o nosso coração e com todo o nosso entendimento, para que nos dias de tribulação, que certamente viveremos, Ele possa dar, no abrir das nossas bocas, as palavras para uma vida santa e irrepreensível.

Por isso, com todo dom perfeito, toda dádiva, e toda unção e revelação que vêm do trono da graça de Deus, possamos combater com total eficácia a natureza egocêntrica, sabendo que ela é a razão de todos os nossos fracassos, frustrações e opressões de alma. Pois na nossa velha natureza não habita bem algum, pois ela jaz nos valores do pecado. E esses valores combatem contra o nosso espírito, que no dia da regeneração se tornou um com o Espírito Santo.

Portanto, agora, como novas criaturas que somos, devemos buscar o verdadeiro conhecimento, a verdadeira vida e o verdadeiro caminho, que estão em um relacionamento íntimo e de qualidade com Cristo. Pois o Próprio Cristo veio habitar dentro de cada um de nós na pessoa do Espírito Santo, fazendo de cada um de nós participantes da sua natureza, glória e santidade. Portanto, não mais criaturas, e sim filhos amados de Deus pela morte e ressurreição de Cristo, que nos deu também livre acesso ao trono da graça de Deus, fazendo de cada um de nós pessoas livres, santas, prósperas, curadas e profundamente abençoadas.
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E nessa realidade, vemos o grande amor de Deus por cada um de nós, manifestando assim a sua mais perfeita graça. Por isso, devemos buscar andar a cada dia nos seus caminhos de santidade, deixando de lado todo egocentrismo e egoísmo, que fazem divisão entre nós e o nosso Deus.

Pois, se hoje estamos vivos, em paz e com saúde, isso não se deve em nada aos nossos próprios esforços, mas sim pelo poder e graça de Deus sobre cada um de nós a cada dia. Sabendo que, ao longo dessa nossa breve vida, podemos atribuir esse mérito a nós, colocando a maldição sobre nossas próprias vidas, ou podemos atribuir toda plenitude de graça a Deus, atraindo assim, a cada dia, todas as bênçãos de Deus sobre nós.

Pois foi justamente para isso que Jesus morreu naquela cruz: tirando esse peso das nossas vidas, tomando a maldição em si e destruindo-a naquela cruz. Por isso, todas as riquezas da graça e amor de Deus vêm através da obra redentora e da destruição do pecado naquela cruz.

Por isso, à medida que nosso entendimento começar a ser iluminado, recebendo assim a devida revelação da graça, poderemos de fato viver de forma digna, honrada e à altura do evangelho de Cristo. Sabendo que existe um passo entre a vida e a morte, e que o divisor de águas entre essas duas realidades sempre será a sabedoria, o amor e a graça de Deus, usadas de forma a nos levar a um verdadeiro arrependimento, que jamais poderá vir de mãos humanas, mas somente poderá vir do trono da graça de Deus para cada um de nós.

Pois esse mesmo Deus, doador de graça e que manifesta suas imensuráveis e eternas misericórdias sobre nossas vidas, quer também nos levar a um retorno à santidade e ao primeiro amor com Ele. Sabendo que, ao longo de nossas vidas, esse será o diferencial fundamental para nossa santificação, libertação e salvação. Por isso, há a real urgência de buscarmos um arrependimento sincero diante Dele, para que assim venhamos a receber cada vez mais graça sobre graça em nossas vidas. E para que, no final de nossas vidas, não tenhamos corrido em vão, entrando assim pela porta larga que conduz à perdição.
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Por isso, devemos nos apegar a Deus em Cristo, também para que nossas vidas sejam um reflexo da sua santidade, graça e amor, tão raros hoje nesse mundo que jaz no maligno. Sabendo que, da mesma forma que estreita é a porta que conduz à salvação e larga é a porta que conduz à perdição, devemos valorizar cada segundo que temos em um relacionamento perfeito e santo com Deus a cada dia. Pois, no final de tudo, o que restará será apenas o seu grande amor por nós, e o quanto soubemos usufruir e praticar da sua mais perfeita graça.

Pois, assim como o viver deve ser baseado na obra de Cristo naquela cruz, devemos da mesma forma repensar se estamos de fato vivendo os valores imutáveis, santos e perfeitos do evangelho de Cristo, para que não venhamos a correr em vão e sem um destino predefinido pela sua graça antes da fundação do mundo, para todos aqueles que creem na sua plena e poderosa salvação.

Portanto, devemos combater em todo tempo contra os valores da nossa velha natureza, onde habita o pecado, e que também é o centro de todo egocentrismo do nosso ser. Egocentrismo esse que, se não oferecermos resistência, irá infalivelmente nos matar aos poucos, tirando de cada um de nós toda nossa fé e força espiritual.

Por isso, a cada vez que formos a Deus buscar a sua graça e consolação, devemos intimamente considerar que o fluir de sua unção — que produz em cada um de nós a santidade, a consolação e, acima de tudo, a fé — custou cada gota do sangue de Cristo naquela cruz. E, como dizem as Escrituras Sagradas: "O castigo que nos traz a paz estava sobre Ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados."

Portanto, amados irmãos em Cristo, nunca devemos deixar de acreditar que podemos de fato receber todo tipo de consolação, santificação, libertação e cura, se de fato crermos de todo o nosso coração na sua obra redentora naquela cruz. Sabendo que Cristo carregou naquele madeiro toda maldição, toda doença, toda opressão e toda miséria naquele dia glorioso.

Por isso, agora que não precisamos ser mais escravos do nosso ser, que sempre esteve imerso na multidão de iniquidades da nossa velha natureza egocêntrica, podemos viver à altura do evangelho, levando assim, como testemunhas santas, o seu poder e glória aonde formos. Para a honra e glória de Deus, e também para a edificação do seu reino aqui neste mundo!
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Pois, à medida que edificarmos o seu reino, estaremos edificando também a nós mesmos. Por isso, à medida que avançarmos nas imensuráveis revelações da graça e do amor do nosso Deus, estaremos vivificando e santificando nossa mente, alma e espírito, fazendo com que eles voltem à posição original, antes da queda do homem, onde ele vivia de forma teocêntrica, e não puramente egocêntrica, baseando assim todos os seus conceitos de vida na sua natureza pecaminosa.

E, desta forma, ao longo dos séculos, todos aqueles que nascem, nascem no pecado e estão sujeitos ao poder do pecado quando escolhem ficar sem Deus e sem o senhorio de Cristo nesse mundo.

Por isso, quando o véu da carne é retirado dos nossos olhos espirituais no momento do nosso novo nascimento espiritual, que acontece no dia da regeneração de todo o nosso ser, regeneração essa que tem como propósito nos libertar do nosso estilo de vida egocêntrico, e que sente um profundo prazer no pecado e nos valores desse mundo caído.

Sabendo que, quando o Espírito Santo vêm habitar em nós pela fé em Cristo, deixamos de ser meras criaturas desse mundo para nos tornarmos filhos de Deus em espírito e em verdade. Filiação essa que tem o selo das promessas de Deus e que está alicerçada na sua mais plena e poderosa salvação.

Pois a nossa verdadeira vida só irá começar quando compreendermos o sentido da salvação e a desenvolvermos a cada dia de nossas vidas. E, desta forma, agora como filhos de Deus, libertos pela obra de Cristo na cruz e salvos pela sua graça, estaremos completamente livres do domínio e poder do pecado. Sabendo que "as coisas velhas se passaram e tudo se fez novo".

Pois a lei do Espírito e vida nos libertou da lei do pecado e da morte, e agora somos um com Deus em espírito, ligados a Ele pelo Espírito Santo que vive, e viverá eternamente em nosso espírito, trazendo assim a consolação, o seu amor e graça, e fazendo de nós pessoas plenas em todos os sentidos. Sabendo que, quando decidimos levar cativas nossas vidas a Cristo, deixando que Ele seja o Senhor de tudo que somos, temos e fazemos, encontraremos o verdadeiro caminho, a verdadeira vida e o verdadeiro refrigério.
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E nesse direcionamento santo, estaremos desenvolvendo uma vida de santidade, libertação, saúde e prosperidade que mil anos de religião e esforço humano jamais poderão fazer. E nessa vida realmente verdadeira, onde poderemos desfrutar de um relacionamento pleno com Deus, longe da influência do egocentrismo e do poder do pecado, é também aonde Deus deixará eternamente as suas marcas de santidade, revelando assim cada vez mais graça sobre graça em nossas vidas.

Pois, através da obra da cruz de Cristo, fomos selados e guardados eternamente com Ele para um futuro na eternidade vindoura, pelos séculos dos séculos. Sabendo que, nessa nossa breve vida, o que semearmos com o seu amor, a sua bondade e graça, estaremos infalivelmente semeando na eternidade. Porém, como dizem as Escrituras Sagradas, tudo que semearmos de maldade, vivendo assim uma vida egocêntrica, estaremos semeando para a nossa própria perdição na eternidade.

Mas Deus, devido às suas infinitas misericórdias que se renovam de dia em dia, nos deu uma plena e poderosa salvação em Cristo e, pela sua graça, alcançamos e sempre alcançaremos a santificação, a libertação, a prosperidade e a cura.

Por isso, devemos dar a devida honra a Ele, pois, como diz a Bíblia: "E, tendo-os amado, amou-os até o fim." E sabendo também que Deus tem escrito cada um de nós na palma de suas mãos, tendo assim pensamentos de paz e de bem para cada um de nós. Por isso, no abrir de nossas bocas, que saiam unicamente palavras que venham edificar a Ele e ao seu reino aqui nessa terra. Pois as únicas coisas que vão perdurar na eternidade será tudo o que semearmos na vida das pessoas à nossa volta, e também em um relacionamento santo e de qualidade com Deus.

Sabendo, portanto, que Deus tem reservado na eternidade uma dupla honra para todo aquele que crê e confia Nele. Pois, da mesma forma como nenhuma folha cai de uma árvore sem o conhecimento de Deus, assim, quanto mais aos seus filhos amados em Cristo, Ele mesmo prospera tudo que for realmente importante para uma vida de santidade em Cristo. Pois Ele é, e sempre será, o caminho, a verdade e a vida para cada um de nós.
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E nesse caminhar santo com Ele, veremos que a vida egocêntrica que vivíamos perdeu todo o seu poder quando conhecemos a verdadeira vida em Cristo. Vida essa que produz, a cada dia, mais paz, alegria, fé e santidade. E por isso, como aquela parábola do homem que achou um tesouro muito precioso, deixamos tudo por amor a Cristo e para vivermos o seu evangelho santo. Sabendo que está reservado para cada um de nós na eternidade uma vida de honra e glória, e também um corpo incorruptível e eterno, aonde o pecado jamais poderá tocar. E assim, quando ganharmos esse corpo glorificado, semelhante ao que o nosso Criador projetou e planejou desde a criação do mundo.

Portanto, a verdadeira sabedoria está em rejeitar gradativamente, ao longo da vida, todos os manjares desse mundo que jaz no maligno, entregando-nos assim à vontade de Deus, que é boa, perfeita e agradável para cada um de nós. Sabendo que, quando fazemos isso, seremos cheios da sua glória, força e poder.

Pois, se de fato estivermos em espírito e em verdade unicamente com Ele, seremos eternamente parte integrante da sua obra de salvação, tanto para nós quanto para as pessoas à nossa volta. Por isso, devemos buscá-Lo sempre com um santo temor e com um coração contrito e quebrantado pelo poder da sua graça.

E, sendo assim, à medida que Ele começar a nos tirar desse estilo de vida egocêntrico, veremos florescer em nós a sua mais perfeita santidade e, com ela, a sua paz celestial, que excede todo entendimento.

Portanto, amados irmãos em Cristo, devemos nos unir a Cristo, seja no falar, seja no agir ou no pensar, para que no abrir da nossa boca nos seja dada a palavra de santificação, libertação, cura e prosperidade. Pois a vida e a morte estão, e sempre estarão, no poder da língua. E, desta forma, já não seremos mais nós que viveremos, mas sim Cristo viverá em nós, como diz a Bíblia.

Portanto, não podemos fazer como Saul, que tentou a Deus e viveu de forma egocêntrica e longe da vontade perfeita de Deus. Mas devemos viver como Paulo, que dedicou integralmente sua vida ao evangelho de Cristo, santificando a vida de muitos e sendo um testemunho vivo do poder, graça e glória de Deus. E que sempre será um exemplo para cada um de nós, que gememos como em dores de parto pela renovação das nossas vidas.
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E nessa vontade e desejo santo de realizar a vontade de Deus, vemos esse mesmo Deus, cheio de graça e verdade, nos libertando a cada dia da malignidade da nossa velha natureza pecaminosa, que busca incansavelmente nos afastar de Deus e de seus propósitos de santidade em Cristo. E por isso lutamos de dia e de noite por uma vida que agrade a Deus e que sempre esteja baseada na sua vontade perfeita.

Sabendo que na nossa velha natureza nunca habita bem algum, e que toda manifestação de bondade, amor e graça que temos vem da nossa nova natureza em Cristo, que nos foi dada no momento da nossa regeneração, quando recebemos pela fé o Espírito Santo da promessa.

Portanto, precisamos compreender que toda dádiva de Deus que vem até nós sempre será fruto do nosso relacionamento com Ele, e não do nosso esforço humano egocêntrico. Pois o que de graça recebemos, de graça nós sempre devemos dar. E nunca devemos falar a todos, de uma forma altiva e soberba, sobre tudo que um dia recebemos apenas pela graça de Deus.

Pois as Escrituras Sagradas dizem que àquele que acrescentar algo à Palavra de Deus, lhe serão acrescentadas as pragas; e àquele que tirar algo da sua Palavra, lhe será tirado o nome do livro da vida.

Portanto, é de real importância que venhamos a nos alimentar do evangelho genuíno, que produzirá a cada dia mais vida, fé, graça, sabedoria e paz sem precedentes em cada um de nós. Portanto, amados irmãos em Cristo, que nenhuma palavra torpe jamais saia de nossas bocas, mas apenas aquelas que forem úteis para a nossa edificação e a edificação do nosso próximo.
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